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S-audação 
Saúdo efusiva.mente os valorosos rapazes que tão alto souberam 
levantar os créditos da sua Associação, num jógo cheio de emoção 
e de beleza. Aqui lhes deixo registado o testemunho do meu entu­
siasmo e da minha admiração, com os votos sinceros de que conti­
nuem a demonstrar o ardor, a compreensão e a lealdade de que de­
ram exuberantes provas no magnifico combate do último domingo. 

José A /berto dos Reis 
--·---

Aos rapazes da Académica 
Chegais.à final da T aça de Portugal, pelo caminho por onde 

sempre desejei que chegasseis por vós mesmos. Conquistastes 
o vosso lugar com um triunfo bri lhante e claro, que não deixa 
sombra de dúvida sôbrc o vosso real valor combativo e sôbre 
a lealdade dos vossos processos de luta. 

Com denodada vontade de vencer, lançastes-vos num com­
bate sem quartel contra o poderoso campião de Lisboa. E, como 
homens que amam a aspereza do combate, não esperastes que 
o seu maior pêso vos tornasse a luta dura, fôstes antes ao seu 
encontro e impuzestes-lha. A-pesar-disso não se suspendeu o 
jôgo por haver jogadores magoados, nem houve que reti rá-los 
em braços para fora do campo. E, honra vos seja!, as poucas 
violências que se viram nunca partiram de vós. 

Assim, a vossa vitória foi total : vencestes e convencestes. 

No próximo domingo descei ao campo com a mesma dis­
posição de vencer. Com o coração pleno de alegria, mocidade 
e confiança, lançai-vos logo dcliberadamenle ao ataque e sus­
tentai sempre vivo o. sentido ofensivo da luta, que é o caminho 
mais seguro da vitória. 

Lembrai-vos de que a Taça de Portugal é preciso ir buscá-la 
ao fundo das redes do advcrsório e de que, para tanto, deveis 
empenhar todas as fôrças de que dispondes; as que se forjam 
na vossa indomável vontade de vencer, as que nascem da con­
fiança nos vossos recmsos técnicos e as que se alimentam das 
fontes puras da vossa alegre e sâdia mocidade. 

Os acasos dnm sorteio que vos foi extremamente favorável 
já uma vez vos puzeram na final desta prova, que então se não 
chamava Taça de Portugal, em frente precisamente do me~mo 
adversário que no Domingo passado brilhantemente eliminastes 
no Campo de Santn Cruz. 

Volvidos dezasseis anos ides de novo comparecer nas fina is. 
Mas desta vez não vos conduziram os favores caprichosos do 
sorteio e entrareis em campo pela porta larga dos grandes triun­
fadores. 

O vosso capitão de há dezasseis anos preside hoje aos des­
tinos do agrupamento desportivo, cujo representante é vosso 
valoroso adversário no próximo Domingo. Que êste facto ponha 
uma nota de simpatia no ambiente cm que a luta vai desenro­
lar-se, e, de certo modo, sirva de compensação à desvantagem 
de não vos encontrardes em terreno absolutamente neutro. 

Que a Providência vos acompanhe e a sorte vos seja pro­
pícia. 

Ganhai com honra. Se a vitória vos não sorrir, perdei com 
dignidade. 

Em qualquer caso regressai com o mesmo altivo aprumo 
com que vos vejo partir em busca do triunfo. 

São estas as palavras de exortação que vos dirijo, possuido 
do mesmo desejo, comum o todos nós, de que conquisteis novos 
louros para a glorioso Academiâ, que ambos servimos com a 
mesma devoção: vós como estudantes e eu como mestre. 

JOSÉ CARLOS MOREIRA 
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porque: 
as suas instalacões são as mais , 

modernas e confortáveis 

porque: 

o melhor Café é o de 

A BRASILEIRA 



Testemunho 
Quero testemunhar publica­

mente a minha admiração aos 

onze rapazes que compõem • 
o team de honra da Associa­
ção Acadcmica, que com tanto 
brilho se houveram no desa­
fio de passado domingo con­
tra o Sporting Club de Portu­
gal. 

A Associação Académica 
ocupa hoje um lugar de des­
taque no foot-ball Nocional, 
podendo sem favor ser colo­
cada ao lado dos principais 
clubes, de oquêles a quem a 

imprensa despor tiva chama 
•OS grondes». 

É necessário pôr em relêvo 

o facto da A. A. ter adquirido 
a sua posição exclusivamente 
pelo seu próprio esforço, sem 
que o seu nome fosse soprado 
pelos tubos da imprensa lou­
vaminheira, que faz a opinião 
das massas desportivas, e sem 

ser acarinhada, como sucede 
como outros clubes, pelos or­
gani.mos orientadores do des­
porto Nacional. 

Quem, como eu, aprecia o 
despono pelo desporto, sem 
sectori>mO clubista, certamen­
te verificou no decorrer do 
Caml'co11ato Nacional, que · a 
equipa da A. A. tinha o mesmo 

nível técnico que os melhores 
grupos que d ispu ta ram o to r­
neio e que se não fõra umas 
vezes u manifesta infeli cidade 
com que entrou em certos 
desafios, outras a má vontade 

dos árbitros que dirigiram os 
encontros, alguns dos •clubes 
grandes• deviam ter baqueado 
em Santa Cruz. 

A par da técnica a Asso­
ciação Académica possue uma 
vontade férrea, inquebrantá­

vel, e uma mocidade que fal­
tam a muitos dos nossos clu­
bes. 

Manifestamente que há um 
homem que tem um grande 
papel na orientação do foot­
-ball académico e a quem é 
necessário fazer justiça - que­
ro referir-me ao Albano Paulo, 
que êste ano, como aliás em 
épocas transatas tem treinado, 

Loiros bem merecidos 
Conheço de foot-ball . .. o que tenho ouvido aos meus filhos. 

Assisti a quatro ou cinco jogos - o bastante para me sentir for­
temente abalado na minha idéa apriorístico de que o foot-ball 
seria um jOgo condenável, de pura violência: mais do que isso­
para me sentir prêso do interêsse, da emoção, do entusiasmo 
que eu notava e ... estranhava em muitos. 

No domingo passado quis dar uma grande alegria a dois 
dos meus rapazes, os dois mais pequeninos, que nunca tinham 
assistido a um desafio de verdade, mas que deliram pela Aca­
démica, pelo Tibério, pelo Manuel da Costa, etc.: quis dar-lhes 
uma grande alegria e levei-os ao Campo de Santa Cruz. Foi 
uma tarde memorável, que será, por certo das recordações mais 
vivas e mais gra tas da sua infância, e que eu próprio nunca 
esquecerei. Com êles aplaudi, exultei, vibrei de admiração e de 
entusiasmo, e . . . se não d ancei nem saltei com êles . . . foi por 
vergonha 

Bravos rapazes da Académica! Foram de uma galhard ia 
inexcedível. Como univers itário senti-me a rrebatado de júbilio 
e de ufania. Jogaram com garbo, com valen tia, com alma de 
vencer, e o seu triunfo foi tão luminoso e tão belo como o pró­
prio sol da vitória que il uminou aquela tarde. 

Bravos rapazes da Académica! Triunfareis ainda em Lis­
biu? Convosco vai a alma de Coimbra; vai todo o nosso cari­
nho, a nossa admiração. o desejo ardente de que o mesmo sol 
da vitória vos ilumine a fronte na próxima jornada e em vossas 
mão. rebrilhe a Taça de Portugal. 

FERRAND D'ALMElDA 

Competição 
Desportiva 

A prática do desporto deve ter como fim mais alto desen­
volver, a par da resistência, da agilidade, da fôrça e da harmo­
nia flsicas, um composto de superiores qualidades morais, de 
nobilíssimas virtudes desportivas: lealdade e coragem, disci­
plina e generosidade, rapidez e independênc ia de in iciativa. 

Q uere isto dizer que -0 desportista há-de ser rápido e opor­
tuno, mas leal no ataque; há-de ser corajoso sem ser vio lento 
na luta; há-de se r forte, mas há-de ser generoso na vitória; 
há-de colaborar com os companheiros, mas há-de ser capaz 
de tomar sobre si a responsabi lidade da inicia tiva; há-de saber 
obedecer, mas há-de também saber mandar. 

O desporto tem pois de contribuir para nos dar homens 
mais perfeitos física e moralmente. 

A Associação Académica de Coimbra, pelas suas secções 
de educação física, muito tem contribuído para que o desporto, 
na sua significação mais nobre, se haja desenvolvido na cidade 
universitária. 

Pelo seu exemplo e actuação em outras cidades do pais, 
há-de impedir que as competições desportivas degenerem em 
bestiais lutas, impróprias de homens. 

A única vitória possível no campo de.portivo é aquela que 
mostra, a par da indispensável superioridade técnica e fisica, a 
superioridade moral dos vencedores. 

Estudantes de Coimbra vão jogar a Li,boJ cm nobre com­
petição, desfraldando a bandeira da sua Associai;ão Académica, 
tão rica de tradições. 

Eu afirmo que os Estudanles de Coimbra vencerão. 

J. DA PROV!Df:NC IA COSTA 
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As minhas 
impressões? 

De franco optimismo, sem 
me recorrer daquela dedica­

ção que sempre votei ao meu 
antigo Club. 

É que conheço o real valor 
do todo homogéneo, que é 
actualmente a • équipe • da 
A. Académica - uma moci­
dade prometedora com expe­
riência e saber teórico. 

É a 2.ª vez que a A. Aca­
démica sobe a uma fina l, mas 
que diferença de então para 
hoje! 

Jogava-se então com muita 
«garra• , mas o jôgo ro lava 
ao sabor do acaso. 

Hoje o •Onze• da A. Aca­
démica possúi uma técnica 
consciente e a tática que faz 
ganhar jogos, é compreendida 
fàcilmente por todos. 

A vitória de domingo pas­

sado sObre o Sporting já foi, 
por todas as raz6es, honrosa ; 
não me espantará que no pró­
ximo domingo a A. Acadé­
mica escreva a mais brilhanre 
página da sua História Des­
portiva. 

GUEDES P INT O 

Artur dos Reis Morais 
SOLICI T AD O R 

Largo Miguel Bombarda, 10·2. • 

Co imbra 

com um carinho e um entu­
siásmo nunca igualados, as 
diferentes categorias da Asso­
ciação Académica. 

Oepo.ito a maior confiança 

nos rapazes que amanhã vão 
disputar a fina 1 ; jogarão leal 
e ca,•alheirescamcnte, dispen­
dendo o máximo das suas 
energias e mostrando os pri­

more. da sua técnica. 
Se nesse desafio final a vi­

tória não lhes sorrir, podemos 

ter a Ctrlcza que não foi por 
que durante o jogo êles nã<> 
tivc<sem posto na luta o máxi­

mo interesse e combatividade. 

MÁRIO TRINCÃO 
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O futebol, pela belez.a emo­
tiva, grande, do espectáculo 
que proporciona, pela belez.a 
máscula, viril, do seu dina­
mismo electri{a11te, é i11discuti· 
velme11te o desporto das multi­

dóes. E qua11do jogado como 
o jogaram a Académica e o 
Sporti11g 110 passado domi11go, 

11ão há palavras que possam 
di\er, com 1·icor, o que é o 
futebol - como prática despor­
tiva e como espectáculo. 

Vê-se mas 11ão se descreve; 

sente-se, vibra-se, mas não se 
pode di\er. 

O Sporting perdeu, foi eli­
minado pela A. Académica, 

porque marcou :: • goals • e 
sofreu 5. .Mas 11ão perdeu a 

hala/ha desportíva; igualou-se 

ao seu adversário, "ª ma11eira 
como lutou e na forma como 
soube perder. E quem sabe 

perder assim ganha sempre, 
porque segue o curso Sllperior 
da vitória! 

palavras 

Os •Leões• podem não se 
resignar com a derrota infü­
gida pela A. Académica, que 
lhes tirou as probabilidades 
que tinham em ganhar a •Taça 
de Portugal•; podem sentir-se 
vencidos mas não convenci­
dos. Mas o que é um facto, 
é que os sportinguistas têm 
de aceitar o •Score• (2-5), 
como prémio do trabalho do 
•Onze• académico-'indiscu ti­
velmente o melhor a grande 
distância, duran te 70 minutos 
dos 90 que a partida durou. 
Sim! os estudantes dispuse­
ram à vontade do Sporting, 
tôda a primeira par.te e os 
últimos 25 minutos do 2.• 
tempo. 

É verdade que os • Leões• 
nos primeiros 20 minutos da 
2.• metade, se instalaram oa 
zona perigosa académica, e 
que só 11 explêndida actuação 
de T ibério, evitou talvez uma 
derrota grande. Mas o que é 
verdade também, é que os 
jogadores sportinguistas não 

cruzadas 
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HORIZONTAIS: - 1, Jogador da Académica; jogador da Académica. 2, Antigo 
jogador dn Académica; uclamação de ophr1uso; Brtigo (plural); curso de água. 3, O 
(Antigo): pronome 1>cssoal ; artigo feminino; duas letras de e/ata: 4. Asrrcmiação; pro­
nome 1>011u1ivo ( inv. ). S, Jogador da Académica ; 6, Relativa l' actidcmit'; rebanho 
(inv.). 7, Conjunto de três pessoas"'º coisas; anasrnunu de Comea,· capa sem man· 
gas. 8 , Anagrama de Faustino; advérbio de lugar (inv.). 9. Pei.xe d.., costas de Jngla· 
terra e Fran(a: duas VO(ais iguais; preposição; vazia. 10, Nota muaic:al (inv.J; laço (inv.); 
contracçÃo de preposiçao e artigo (inv.); escura. 11, Cidade portuiuua; resmunga. 
12, Partícula: anagrama de José Maria. 13, Jorador da Acad!mic:a: duas letras de 
Roma. 14, Une (inv.); pronome possessivo (plural); andar. IS. Jorador da Acadt:mica; 
101trumenlo de sôpro. 

VERT~CAIS: - 1. Nota musical; joiador da Ac:adêmic:a. '2, Classe: ofet"&r: ver­
niz (inv.); -"'· Prcfoco du1goativo de duu ve1cs: fartar: lec:1do. 4. Estás; c:ontrac:ção 
de prepo'i(io e arliJrO (plural); duas vogais ituai1; pronome ptSJOal (iov.). 5, Escuta 
(inv.J; jozador da A adt:mica; a.minha.. 6, Grito de dôr; reme para trás; grito de dôr; 
7, Parte (verbo~; c:~r (inv.); fabricada. 8, Parte mait larga do remo: o que estima; 
pe.qo.a de família (inv). 9, Apanhe: patrõe.s. tO, Rebanhos de sedo traüdo (inv.); 
pronome pessoal (inv.). 11. Sou: apelido; ter a preferência. 12, Sufoco duiguativo de 
qualidade; rrupos corais; solitário. 13, Jogador da Académica : jozador da Acadé­
mica. 14, Instrumento •Jricola (inv.): Jog-ador da Ac111dómica (inv.); IS, Jogador da 
Académica: três vogais iguais; viração (iov.). 

souberam aproveitar a confu­
são estabelecida junto às redes 
dos estudantes. E não foram 
capazes de igualar, sequer­
mesmo nesses 20 minutos -
a melhor técnica académica. 

O resultado está certo. 
Osestudante~fizeram 5 pon­

tos, mas podi:im ter feito mais. 
O Sporting fez 2 • goab• mas 
podia também ter elevado o 
marcador. 

A Académicu, obteve com 
a vitória sôbre o Sporting um 
prémio merecido, justíssimo, 
3 galardoar uma cpoca bri­
lhante. Oxalá os jogadores 
negros saibam arrebatar ao 
Bemfica a •Taça de Portu­
gal•, aspiração máxima, sua 
e dos seus adeptos. 

O Fu1ebol portugu;!s atra­
vessa uma grave crise - que 
me proponho analisa r noutra 
altura e noutra loca l. O Spor­
ting- e não é só o Sporting, 
são os c lubes quási todos -
sofre presentemente as conse-

qu<!ncias dessa crise. Tem 
um grupo que carece ser re­
moçado; mas onde irá buscar 
os jogadores para isso? ... 
Alguns antigos que estão no 
• team• foram bons, mas 11gora 
es1ão na inevitável decadên­
cia. E, por isso, o • J .• onze• 
dos •Leões• está abaixo da 
categoria que deve ter, está 
abaixo do pasoado glorioso 
do Sporting! 

Azevedo, sósinho não pode 
ganhar desafios; sôsinho não 

pode evitar derrotas compro­
metedoras para o passado bri­
lhante dos actuais campiões 
de Lisboa. 

A Académica, ao contrário, 

tem um • team • formado por 
jogadores jovens e habilido­
sos, que têm dado ã équipe 
unidade, coesão, que há tem­
pos atroz não possuía. Dai 

nasceu o conjunto agradável 
de que hoje faz alarde e, di­
ga-se de passagem, é do me­
lhor que se foz em Portugal. 

LUCIANO & MATOS 

FA RMÁCIA 

)·-·"-·-·---·-"#· e· ; . ~-~ 

• 

• 

• 

• 



211-6- 939 

auu U#ff. u~ lata ,,5~,,? 
Vá à. ca4(1, D~-Rua- "f~ BO!&IJU-~k(I, 

Dr. mário Trincão or. martlm Atonso de castro m4áico 
Doenças do coração 
: : Clínica geral : : 

ADVOGADO 

Rua da Sofia, 59-1: Telef. 90 
lua Visconde da luz - COIMBRA 

Laboratório minerva 
Especialidades 
Farmacêuticas 

RUA FERREIRA BORGES, 103 

COIMBRA 

Coimbra Hotel 
e 

Hotel Avenida 
os melhores e mais 

económicos de Coimbra 

'' 
EM ESPINHO 

proprietário gerente: PAIS FIDALGO 

lf ff ân/ida Livraria Editora 
Rua Ferreira Borges, 103 a ff/ 

Coimbra Porluga1 
Telefone 215 

Livros de Direito, ft1edicinn, Ciências, 
: Ensino secundário, Litersturn, etc. : 

Peçsm o catálogo de "Feiro do Livro", 
que vai começar em J de Julho próximo 

Dr. ferreira Morais 
Mél:lico 

S.A.N G.A.L::S:O S 

1 

CLINICA 

De. ~de Caev.alM 

1 
Doenças da boca e dos dentes 

R. Fcrnira Boriu. 24· 1.• Telcf. 1178 

C.ASA DA PONTE 

RESTAURANTE 
A lmoço s , Jantare s e C eias 

Especiolidode desta casa : Leitão assado à Bairrada 

O melhor retiro de Coimbra -:· 8rande esplanada 

SERVE TODOS OS EXCURSIONISTAS AOS MELHORES PREÇOS 

Avenida da Ponte - COIM BRA 

(Primeira casa j unto à Ponte) Telefone 1117 

A CASA PREFERIDA PELA ACAD EMIA 

Sapataria da moda 
CA L ÇADO PAR A 

Sen.ho:ras 
~omen.s 

e C:rian.9as 

79. rraça do comercio. e Rua u1sconde da Luz. 105 

Telefone 81 COIMBRA 

Adriano Ferreira da Cunha & C. ª 
ferneit1 Pilsener "f ristal,, 

MERCEARIAS 

P:ra9a S de :lv.:Caio 

TELE FO NE N . 0 262 

e o ::r: :s 
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A VI CTO RIA 

S· EGURA 
nas mais moõernas moõaliõaões, com conõições 

liberais; a preços acessíveis 

Para tratar do seu sejuro de vida 

consulte o nosso Agente em Coimbra: BARROS TAU E 1 R A - Rua Visconde da LUZ, 2 

ou escreva à Direcção para Portugal : Praça do munlCfDIO, 6 - L 1 S BOA 

P~. 
79 .. Rua Visconde da LUZ .. 81 - co 1 M B RA 

LA::SO~ATÓ~:::C:O 

corrMBRA 
Jf nálises clínicas 

Produtos esterilizados 
: : Dnc1nns : : 

Rua Ferreira eorues, 154 • 1e1erone 263 

C O ~MBRA 

:-.':'."":'.-.-~.-

Oleos EAGLOIL 

acessórios oara automouels 

Correias, Motores " Deutz /1 

Salão Basílio Deni.z: 
CABELEIREIRO DE SENHORAS 

A casa que trabalha esmeradamente 

e com a máxima perfeição, porque 

possue pessoal especia li zad o para 

bem servir a s suas Ex.01• • C lientes 

Rua F erreira Borges : - : Telefone 245 

COIMBRA 
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Sem vacilar, procuro-vos 

mais uma vez na disposição 
sincera, sentida, de vos pedir 
uma exibição igual aquela 
que fize:.teis no domingo pas­
sado. 

Não importa o jôgo ser em 
Lisboa e em campo relvado. 
Quem joga, joga! E vocês, 
rapazes, convenceram-me que 
conseguirão uma nova vitória 
e que, Lisboa, Portugal inteiro, 
íará justiça ao vosso brio, ao 
vosso valor e à vossa disci­
plina! 

A meu ver chegasteis onde 
outros - episódicamente in­
venciveis - não conseguiram 
chegar. E se o conseguisteis 
devei-lo ünicamente ao vosso 
esfôrço, boa orientação e mé­
todo. 

Cuidado, rapazes! com a 
· inveja e com o mau olhar 
doquêles que nos querem 
mal. 

No próximo domingo irão 
até às Salésias verificar se é 
ou não real o valor posit ivo, 
indiscutlvel, do • team • da 
Associação Académica. Tenho 

La 

O valot&to grupo da A$socia~o A"démica de Coimbra , que após uma época cheia de bri lhanti1mo 
vai ditputar a Final da • T aç.a de Portugal• 

fé que muito gente mudará de 
opinião a nosso respeito. Te­
nho fé que todos aquêles que, 
por despeito ou ignorância, 
ainda não nos fizeram justiça; 
hão· de reconhecer que A. Aca­
démica, é no meio futebolístico 
um valor 'marcante, educado 
no sentido do Saber, Querer 
e V:encer ! 

Briosos componentes do 
•Onze Académico•, não es­
queçam o sacrificio dos vossos 

colegas. A presente época é 
desfavorável à deslocação da 
Academia. Mas os estudan­
tes de Coimbra, mesmo aquê· 
les que não possam ir assistir 
à «batalha., estão com vocês 
- estão nas vossas almas ; 
estão nos vossos corações ! 

Velhos e novos - académi­
cos unidos pelo mesmo ideal, 
apresentar-se-ão para animar, 
para ajudar, a obter uma vi­
tória nitida, estrondosa, que 

será o orgulho de todos nós 
- ::\ós estudantes de Coim­
bra ! Nós estudantes de Por­
tugal! 

MANOEL BARTOLOMEU 

Dr. m ário Trincão 
m édico 

Doenças do coração 
: : Clínica geral : : 

Rua Visconde da Luz - COIMBRA 

Prés e r va tric e 
Companhia Anónima de S eguros 

(fund ada em 1864 ) 

S EGU R A 

Incêndio 
Automóveis e R esp. Civil 
Acidentes de Tr abalho 
Acidentes P essoais 
Greves, Assaltos e Tumultos 
Roubo 
Complementos de Vida 

m De l <g a ção < m P o r tuga l~ S u b -<lelegaçã o em Coimb r a :~ 
m Rua Nova da Trindade, 10-1." - L 1 S B O A La r g o M i g u e 1 B o m b a r d a , 5 - 1." m 
m ·:· ·:· Tels. P. B . X. 291.93-291.94 ·:- · :· ·:- ·:· · :· · :· ·:· Telef. 283 -:· ·:· ·:· ·:· · :- m 
~SE!~s=~=:S'E!.SE.5"2S2..52~52~ 
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~-, 1 Dr. August o 
1 O S r. Dr. Augusto Paes é 1 

Paes 

O e ont.e .. acadêmico que há 16 anos batru, num duafio memorivel, a Naval da ::; 
Figueira da Foi. Da esquerda para a direita: Cil, F. Ferreira, João ferreira, Ribeiro 

uma figura de grande relêvo 
político e social, que pôs a 
sua inteligência viva, brilhan­
te, ao serviço da magb.tratura. 
Casualmente encontrámo-lo 
em Coimbra, onde veio D•sis­
tir á reunião do seu curso. 
Quizemos ouvir a •Ua opinião 
acêrca da actuação da Aca­
démica na Taça de Portugal 
- pois o Dr. Augu>tO Paes 
também foi dos grandes que 
há t 6 anos disputou, em Faro, 
a final do Campionoto de 

da Costa ( Cap. ), Esquivei. Prudêncio, A. Pau, Daniel, Miguel, J. Afonso (Coruja) Portugal. o Calante 

Dr. Teólllo Esuuruel 
Na história romântico da 

Acad~mia de Coimbra, há 
nomes gravados a letras de 
oiro que a sombra dos tempos 
não poderá nunca ofuscar. 
Passam de geração em gera­
ção. E quanto mais tempo 
passa , maior ê o brilho dessas 
figura s romanescas que fize­
ram desta Coimbra linda a 
terra do sonho e da lenda, a 
terra dos estudantes. 

T eófilo Esquivei é um dêles. 
Teófilo Esquivei, é, depois 
dessa geração de Antero -
donde sojram os maiores vul­
tos da mentalidade portu­
gue,a - u figura mais desta­
caJn que tem passado pela 
Acad.-n.iu de Coimbra. 

Jogador de futebol - o 
maior de todos os tempos -
troupi,ta, boémio, mas bom 
estuJuntc, Teófilo Esquivei, 
não foi >ó um ídolo dos estu­
dantes do seu tempo; é o 
herói sonhado pelos estudan­
tes de hoje! 

É ao Esquívcl que a A. A. 
deve uma grande parte da 
honra de ter sido, há t 6 anos, 
finalista do Campionato de 
Portugal 

Pois o Esquivei, hoje mé­
dico em Braga - e dos mais 
distintos - diz aos despor­
tistas da A. A, através de • A 
Final•, que sentiu a mesma 
sati.fação que no tempo em 
que jogava, com a retumbante 
vitória da •Maha» sôbre o 
Sporting. E acrescenta: 

• Rrrapazes ! o •team• dos 
doutorrres não perde nunca, 
lem valor bastante para ser 
Campião de Portugal•. 

E diz-nos: 

• A 

1 o g o u m 

d e Foot Ball 
Quando, há uns bons quinze anos, se disputou em Coimbra 

um famoso jôgo de foot-ball entre dois clubes um do Por to, 
outro de Lisboa, cultivava eu e propagandeava com tôda a con­
vicção, a prática dos desportos atléticos. 

Não me seduzia o foot-ball e entendia, como ainda entendo, 
que e.ta forma de desporto está ainda mal organizada entre nós. 

Foi pois um pouco constrangido que fui assistir ao jôgo que 
se desenrolou na Ínsua dos Bentos, ao tempo ainda não ajardi­
nnda. Logo nas pr\meiras fases do jôgo, os lances de perigo, a 
beleza das combinaç6es, a rapidez do ataque e a prestreza das 
defesas, me fizeram tomar o maior interesse e até vibrar de 
entu.iasmo. 

A breve trecho, já emocionado, associei-me tls manifestaç6es 
exuberantes e clamorosas. 

Mas não fiquei por ai. 
Instintivamente tomei partido por um dos •teams•. 
E como êsse partidarismo não fõsse suficientemente apoiado 

pelos gritos de incitamento, palmas, etc., insensivelmente, sen· 
tado nn minha bancada, comecei a ajudar com movimentos 
inérgicos os jogadores simpatisantes. 

O resultado é fácil de calcular. 
O pobre espectador sentado na bancada que me ficava por 

baixo, foi largamente contemplado com os meus intempes tivos 
gestos. 

Quando a certa altura tomei consciência do que estava 
fazendo, pedi contritamente desculpa ao desconhecido espe­
ctador que me respondeu com o melhor do~ sorrisos de satis­
fação - Realmente o senhor dá muitos efeitos por fora e tenho 
apanhado vários pontapés, mas não faz mal porque já percebi 
que também está peio meu clube. 

Mas nunca mais voltei ao foot-ball, o que não impede que 
deseje ardentemente a ,·itória da Associação Acadcmica, e que 
tenho a maior confiança na coragem, valentia, >aber e correc­
ção dos seus jogadores. 

Não irei a Lisboa, mas estarei pelo coração com º' nossos 
rapazes e aqui à telefonia, seguindo as fases do jôgo, em minha 

casa. 
Ao menos poderei gesticular à vontade .. . 

MAXIMINO CORREIA 

- • Creiam que é com gran­
de prazer que vejo a Acadé­
mica na final. Só desejo que 
vençam, que tragam para a 
no.sa Associação a Taça de 
Portugal• . 

Depois, invocando : 
- • Há 16 anos, após uma 

época não menos brilhante 
que a sctual, lá fômos até 
Faro disputar ao Sporting o 
titulo máximo do Foot-Ball 
português. Perdemos porque 
o árbitro nos impôs a derrota. 
Mas durante essa época a A. 
Académica bateu sucessiva­
mente, o~ melhores grupos 
portugueses - Sporting de 
Braga, Foot-Ball Club do 
Porto, Marilimo do Funchal, 
etc., etc., todos baquearam 
perante nós. 

Hoje joga-se duma maneira 
diferente. Até os Mestres já 
acarinham a rapaziada des­
portiva! Dantes, quási nos 
colocav<sm a margem das 
leis ... 

No meu tempo quando havia 
um • pé elástico• era disputado 
por todos! Olhe : uma vez o 
Silva Boi, que era ao tempo 
quintanista de medicina e di-' 
rector da A. Académica, veio 
entregar-me a camisola com 
que eu devia jogar. Talvez 
por ser um objecto precioso, 
o Silva Boi disse-me: • Agora 
estraga-a•! ..• 

Z>e.P~ P~~ 
JUdico 

BOCA E DENTES 

Arco de Atmed;na, 8· 1.• - COIMBRA 

O runde Esquivei, esplêndido médio­
-(:t'nOo do •tum• d. ACJidérnie.a que foi 
(in• lisl• do Campionato de Portugal. 
lunlo dêle utio: De pê, Ribeiro da Cos. 
ta, hoje Presidente da Direcção do Sport 
Li.boa e Benfica. De joelhos, Galaotc, 
médio e.1querdo do conie• finalista em 
1923 e Mário Santos, também antigo jo-

gador. 
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Dr. morais Sarmenlo 1 Abalizadas 
O Senhor Dou1or i\loraes 

Sarmen10, no"o Rei1or da Uni­
ven.idade de Coimbra, leve 
um ges10 para c;om n A. Aca­
démica que não podemo' dei­
xar de pôr em rclêvo. Sua Ex­
celência, não ob.1an1e ler 10-
mado posse do ;eu alio c;argo 
ainda há poucos dias. >abendo 
que há estudame' que por 
falia de recurso> não podiam 
ir a Lisboa ns:.is1ir ao de;afio 
Académica-Benfica, na fina l 
da Taça de Ponugal, mandou 
chamar a Direcção da A:.so­
ciação Académica, a quem 
deu 1.000'1'00 paro a ajuda 
da deslocação dêsses rapnzcs. 

O Senhor Reitor, além dêssc 
ges10 filamrópico, leve aindu 
palavras amigas e muito ani· 
madoras para a Academia, 
das quais mui10 há a esperar. 

Pode Sua Excelência esrnr 
ceno que essa atitude - que 
nós regi:.tamos com a maior 
satisfação - calou profunda­
mente no co ração de todos os 
estudantes. 

o Dr. Jose m. neto 
diz-nos: 

... fazendo realçar a nossa 
grande satisfação pela retum­
bante vitória ob1ida pelo onze 
•Académica, no domingo pas­
sado. 

Pela 2.' vez a nossa Queri­
da Briosa soube mostrur aos 
olhos de todos os desponistes 
do nosso pais, ô magnifico 
sen1imen10 de solidariedade 
da classe, que el~vou o seu 
•tcam• ao plano mais 11ho do 
foo1-ball ponuguês. 

Confesso que, upesar de 
decorridos l 6 anos, ainda me 
lembro muito bem da alegria 
e saliofação que lodos os 1,1 

rapazes que cons1i1uíam o 

1 
Pedes-me tu, Cândido -

que usaste sempre de lama 
ca11d11ra para os nossos ino­
ce11tes rivais - que escreva 
coi~as para a •maha• lêr. 

.:\las olha que já não sei 
escrever, mas vi, os teóricos 
e práucos da Académica, num 
grande pcsadêlo, que passou 
pela minha mente como no 
alvo de um patoscópio, lôdas 
as calamidades e roubalheiras 
que teem caído sôbre o nosso 
grupo. E sofri, e sofro como 
cão lazaren10, ao vêr duran1e 
20 anos, os árbi1ros ficarem 
mudos e quedes peran1e as 
nossas reclamações. 

E é só por isto, que o nosso 
• team • não lem ido mais 
longe, pois é o que mais joga 
mas o que menos sone lem. 

Ao visi1ar as Universidades 
estranjeiras, da Europa e da 
América, vi com simpatia, o 
carinho, a jus1iça com que lra­
tam os desportis1as Universi­
tários, ajudando-os a ser bons 
• out-sid men • e preparando­
-os para a lula. 

• leam• da A. A., manifesta­
ram quando iam a caminho 
de Faro! Pois bem. Agora 
estamos nas vésperas de igual 
compe1ição, eu simo em 
mim, precisamente a mesma 
emoção de há t 6 anos! 

Irei e Lisboa animado da 
mesma fé na vic1ória, creiam 
que o digo sinceramente, 
como fui para a disputa da 
final em Faro. 

Ali lhes darei todo o meu 
apoio, fazendo vo1os para que 
seja, nesse dia, proclamado 
compião de Ponugal o valo­
roso •team• da A. A. a que 
já live a ventura de pertencer. 

Canianhêde, 22-6-1939. 

JOSÉ MARQUES NETO 

Tibério 0 famoso •portcro• académico~ encut& com clo.uc, apesar de carregado por 
Pcirole~ uma defcia a iôco no úllimo Académiea~Spotling. josé Maria Antunes, 
entra na• jorada para • uporlar o embato do fogô10 deantciro sportinguista e Ccsar 

Machado, ern tarde fe liz, segue atento o desfecho do lance. 

do Dr. Féra ·-op1n1oes 

Sentados: J. Fer'rcira. C•IAnle, Prud6ncío, Miguel. Em pé: Gil, Ribeiro da Costa (Cap.), 
Esquivei, Cuedu Pinto, Joté Afon10 (Coruja). Augusto Pau e F. Ferreira. O rrupo 
de hi 16 anos que, um mêt 1ntu da final com o Sportina. jogou em Fa-ro 3 desafios 
dos quais saiu veneedor. Doi1 contra o Sporting f.,eo1e que ranhou, respectiva· 
mente, por 2-1 e 3-2 e um contra o Sport Li1boa e Faro, que derrotou por 3 zoais a Z. 
Êsle e. onle • é o me:amo que depoi1 disputou a fioal c.om o Sportinr, apenat com a 

diferença de ter jorado José Neto, em lurar de Francisco Ferreira 

Nessas Universidades, em 
que as compe1içóes desporti­
vas marcam como as cientí­
ficas o seu valor, teem os 
players todo o auxílio dos seus 
professores e do Estado. 

E só assim se compreende, 
que eu lenha assis1ido, a uma 
final da Europa, de hokey so­
bre o gêlo, em S. Moritz, en1re 
a Inglaterra e' a Suissa, onde o 
team represenlativo daquela, 
era a Universidade de Oxford 
- rapazes que ves1iam umo 
équipe negra como a nossa e 
que liveram logo de en trada 
a minha simpa1ia, dando-lhe 
palmas até fartar. Nesses es­
tudan1cs, havia a lguns Cano­
dianos, comprados e trazidos 
para Oxford, por grandes 
quan1idades de libras ... 

É que lamo o Es1ado como 
professores , dedicam a es les 
académicos dcspor1i1as, o má­
ximo de a1ençáo e carinho. 
O mesmo vi na Amfrico, Ale­
manha, França e em lodo o 
mundo civilizado. Porque e 
que en1re nós não oc fará o 
o mesmo? 

Mui10 lemos fei10, é ver­
dade, só com o e:.fôrço da 
rapaziada. Ma> que fariamo> 
nós com a ajuda dos profei.­
sores e do E> ta do ? 

Mais: ia cu dizendo, que 
os no,sos rapazes, bem leem 
servido a causa dc,poniva dn 
nossa Universidade. Já há 
alguns anos, no Sponing-Aco­
dem1cu, houve jõc;u 11jo e tê .. o. 
Naquele ano ganlwram eles, 
mas os rapnzes de hoje paga­
ram-lhe com juros e lUdo. 

Devo declarar, que o S por­
ting, sempre foi adversário 
corrcc10. 

Grande desafio aquele de 
há anos, em que ficámos bati­
dos mas não convencidos. 
Eu também tive de lu1ar com 
um spor1inguista, que me 
achava muito parecido com 
o seu Jor zze, o grande Jor.zze, 
como lhe chamava. L)go aos 
primeiros •rounds• vi que 
linha o adversário à cinla, 
pois não era homem para o 
meu pêso ... Pela cena tinha 

Albaoo Paulo, jorador dos velhos que 
pode ur apontado como um uemplo de 
amor clubista, alinhou durante mais de 
um.a dez.ena de ano.a conn:cutivos e está 
ainda hoje no activo, como orientador 

técnico e treinador da A. Acad~mica. 

c,11 anhado o piso, pois o de 
Coimbra não era como o de 
Li.boa. . Q11ando já eslava 
\_lJIUl'lcl~lll'ICllh: grug lt:Vt"i o 
pai n n minhn RepúblicA. onde 
vomiiou a lar~a. mas diiendo 
;,empre: És um adversário 
lea l, és como o Jor.zze, o 

(Co11ti1111a na pág. 1 zj 
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Casa das Novidades S A N TA CRUZ 
Artigos para foot - Ball, Woley - Bali, 
Hockey, Patinagem, Tennis e tudo o 
que é necessário para fazer desporto 

A on1ca casa espec1a11zada nem cidade 

Representantes da Casa Sprint de Lisboa 
e da Casa Atlas de Londres 

R ua F err e i ra Borges, 1 85 - COIMBR A 

DE 

RUA FERREIRA BORGES, 149 Telefone 245 

COIMBRA 

C a f é - R es t au ra n te 

• 
Explêndido serviço 

de m esa 

Situado no mell)or local de Coimbra 

• 
PR A Ç A 8 DE MAIO 
(J unto à Igr ej a d e S anta Cruz ) 

Precisa de urauatas ou 1encos? ··· ua à casa "oanlião,, 
R u a F e r r e i r a B o r g e s --- C O 1 M B R A 

Adriano Ferreira da Cunha ·& C. ª 
eerneja Pilsener "eristal,, 

MER CEAR.I AS 

:E? :r a. 9 a. e a. e :l-..1.C a. i o 

T ELE FO NE N .0 262 

COMPRE nA 
.. 

CAmlSARIA UILACA 
, 
E uma Casa Distinta 

C O :C :l-..1.C :S :e ~ Rua Ferre ira Borges - CO 1 M B R A 

Laboratório minerua 
Especialidades 
Farma c ê u ti cas 

RUA FERRE I RA BORGES, 103 

C O IMBRA 

Sapataria da moda 
CA L ÇA D O PA RA 

S e nho:ra.s 
:S::omen.s 
e C:ria.n.9a.s 

(! ~ ~ : : (!~ ~ IHai4 ~ 

79, rraca do comercio, e 
Tele fone 81 

nua UISCDnde da LUZ. 105 
COIMBRA 
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Pomada para calçado 

a única que se não aproveita 
de nomes A N T 1 G O S, para 

explorar o consumidor 

----==== 

CERA GALO 
:para soalhos 

O melhor b rilho e o melhor arôma 

A MARCA DE QUA LIDADE 

União Industrial de Graxas, Lim.dª 
A v e n i d a 2 4 d e J u 1 h o , l 6 --- L 1 S B O A 

251252.52.5252S2.S2..525252S2.52.5@l 

Eõuarõo Silva Pereira l:«de- o..r uu.s r-é.s 
CORRETOR DE SEGUROS 

• 
Efectua tôda a espécie de seguros 

Vida, fôgo, automóvel, acidentes de trabalho, desastres 

.O D O R A N T 1 N E 
É um produto maravi lhoso que faz desa­

parecer o mau cheiro e corrige a t rans­
piração. 

: : : : pessoa is, marítimos, postais, etc., etc. : : : : O D O R A N T 1 N E 
faz desaparecer ràpidamente os ferimen-

Representante da «Sagres» tos que se fo rmam entre os dedos. 

Companhia de Seguros com Séde em Lisboa 
A' uenda em todas as Farmacias e orouar1as 

DEPOSITÁRIOS 

em Coimbra : Farmacia Rodrigues da Sllua. Suces. 
Escrit6rios : RUA FERREIRA BORGES, 26 A 32 Tel. 12 

Rua do Ouro, 191-2: - L 1 S BOA em Lisboa: Farmacla Colonial 
Rua Castro Matoso B - CO IM BRA Tel. 800 CAMINHO DO FORNO DO TIJOLO, 40 Tel. 45833 
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Abalizabas opiniões bo Dr. Féra 

Vieira. E na verdade, êste 
Jorge Vieira, era um amigo 
da malta, sempre leal e bom 
jogador. 

Hoje já não existe êsse 
campo, onde bati o meu 
adversário. Era para os lados 
da Praça Velha e chamavam­
-lhe o •Olho do ... CUCO • . la 
eu dizendo, que com o auxilio 
dos professores e do Es tado, 
podiamos fazer mais, muito 
mais, apresentando o nosso 
team como um valor interna­
cional, visto que Nacional já o 
é há muito tempo. 

Não teremos nós massa para 
isso? 

Temos e sempre a tivemos. 

Pois não era o Esquivei, 
que até gaguejava no acêso 
da luta, um bom player em 
qualquer parte do mundo? 

Que direis do Ribeiro da 
Costa, que até a cabeleira se 

punha em pé para apanhar 
as bolas altas, e às quais já 
não chegava com o crâneo ? 

Que direis do Guedes Pinto 
- e outros do acaso que ves-

CO N TI NU A ÇÃ O DA PÁG I N A N OVE 

tiram n camisola negra - ele­
gante como um foguete de 
lágrima~ a subir, quando sal­
tava a uma bola? 

Que direis do velho Albano, 
que era mais derrancado para 
os ktepers de que o meu Nilo 
para as rapozas? 

Que direis do forte Pruden­
cio, que um:i vez em Braga 
jogou sem uma rótula , porque 
um adversário lha t:nha le­
vado com um pontapé ? 

Que direis do Rui, que até 
aguçava as bolas para melhor 
entrarem nas balizas? 

Que direis do Frazão forte 
e feio, do Ladeira delgado 
como um vime, do Amaral, 
do Guerra e tantas outras cele­
bridades dos nossos grounds ? 

TOda esta massa, numa 
Universidade estrangeira, bem 
trabalhada, seria massa de pri­
meira, seria massa internacio­
nal. 

E estou certo que no Do­
mingo, nas Salésias, também 
vai aparecer massa de pri­
meira, massa dos Estudantes 
de Coimbra. 

Se a sorte for imparcial, o 
Caco deve vir com os nossos 
rapazes, êsse Caco também 
denominado Taça ... 

E para morrer mais cedo, 
lá estarei também, pois quero 
ver o Frazão com o cartaz de 
sempre: Aqui não se cortam; 
discute-se seja qual fôr o clima, 

a latitude e a longitude do lu­

gar. Mas o que é certo, é que 
a linha não vai bem. O Tibé­

rio devia passar para avançado 

e o Pimenta para keeper, .ª$sim 
é que estava bem• ! ... 

Também lá verei o Sam­
paio a roer as unhas dos pés, 
pois as das mãos já não as 
tem há muito tempo... Gran­
des unhas que tanto teem du­
rado ... 

Também lá estará o Capi­
tão, a limpar o monóculo de 
cada vez que o árbitro aplica 
um castigo contra a Acadé­
mica, para ver se descobre as 
causas de tais castigos. 

Acabará por ficar doido, 
num campo de foot-ball, como 
eu e tantos outros. Mas estou 

certo que os repetes estão afi­
nados e que devem carburar 
bem, fazendo foot-ball Aca­
démico, de manei ra a que o 
seu adversário cheire mais a 
borracha do que a jogue. 

Isto se a sorte for imparcial. 
E todos nós que em Coim­

bra comemos as vitaminas F 
(foot-ball) e que estão espa­
lhadas do Norte ao Sul de 
Por1ugal, não faltem para in­
corajar os nossos rapazes, 
para que o seu cromosoma 
combativo aumente, e se trans­
mita de geração em geração, 
fazendo com que o trofeu má­
ximo do Foot-Ball, fique onde 
deve ficar; na A. Académica 
de Coimbra 

E até Domingo porque a 
coisa vai ser falada- se a 

sorte e o árbitro fOr impar­
cial - porque o espaço vital 
há-de ser nosso, muito nosso 
e só nosso. 

Arriba Académica! 

J. FONSECA LOURENÇO 

( F6r a) 

25252552m 

four.&onettes ~ 

RENA UL T rn 

Automóveis, camionettes e 

To dos o s tipos 

% Rua ba Sofia, 80 
@152255252525252525252525252= 

e ca rgas 

! iJ 
!J1 

COI~ 
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A Academia está de pé e vigorosa 
p o :r ::t:v.r: ~ ~ :e o ~ .A. ::t:v.r: o s 

Há quem veja na Acade­

mia de Coimbra uma massa 

amorfa, alheia a tudo que nos 

tempos da Velha Mal/a - é 
esta a expressão usada- cons· 
tiiuía a característica incon­

fundível da Coimbra dos es­

tudantes. Tudo se perdeu. 

Perderam-se as tricanas, per­

deram-se as serenatas, per­
deu-se a praxe, etc. etc. Não 

é difíci l ouvi-lo a um antigo 

estudante numa reunião de 

curso; não é d ifícil ouvi-lo 

até aos próprios es tudan tes 

de hoje. 

•A velha Academia está de 

luto• pensa-se. Mas a nova 

Academia está de pê! - pen-

DOENÇAS DOS OlHOS 

somos nós, com t0do o nosso 

optimismo! 

E como estas cousas não 

devem ser sómente afi rmadas, 

mas sim afirmadas e compro­
vadas, lancemos pois uma 

vista de olhos sobre algumas 

das actividades desta 11011a 
Academia, que não vivendo 

num ambien te de sonho , v ive 

- ao invés das gerações pas­

sadas- num ambiente de rea­

lizações. 

Se começarmos pela acti · 

vidade cu ltural , focaremos : 

- O ca rinho com q ue se tem 

estudado o tea tro clássico de 

Camões e Gil Vicente - a 

ponto de em Lisboa e no 

Dr. Joan l Belló J de Dliteira e Silu 
ENDOCRINOLOGIA 

R. Fc.neira Borru. 42 ... 1. • COIMBRA Rua f'unira Borres COIMBRA 

Dr. 6ueáes Pinto De.~~ 
JtUdJco ospoclallsta - Ralos JC CLÍNICA MtDICA 

Largo Miguel Bombarda, 12 

Coimbra 

Praç.a 8 de Maio, tS..t.• 

CO IM B RA 

Tele!. 867 

Esta1uar1a Arlfsllca de Coimbra 
fábrica no Arnado, 147 - Escritório e Armazem na Rua Rosa falcão, 28 

FABRICO DE PRODUTOS DE CERAMICA 

ARTÍSTICA : BIBLOTS : JARRAS ARTÍS­

TICAS : IMAGE NS RELIGIOSAS : BUSTOS 

E ESTATUETAS 

Exportação para as Ilhas e co1on1as de Alrica 

7111 ânlida Livraria Editora 
R ua J"erreira Borges, 103 a 111 

Coimbra Portugal 
Telefone 215 

Livros de Direito, Medicina, Ciências, 
: Ensino secundário, Literatura, etc. : 

Peçam o cat/Jlogo de ·•Feira do Livro" , 
que vai começar em 1 de Julho próx imo 

Porto, as representações leva­

das a efeito por estudantes 

da 11011a Academia, serem 

objecto dos maiores louvores 

por parte das mais repre­

sentativas personalidades do 

País. 

Falaremos do Orfeon Aca­

démico, que é ainda hoje. de 

longe, o melhor grupo coral 
português, para quem a in ter­

pretação dos composi tores 
clássicos ou modernos níío 

tem segredos. 

Citaremos os louros con­
q uistados, no País e em ter­

ras de Espanha, Brasil e 

França, pela Tuna Acadé­

mica. 

Dr. Jost Paredes e Dr. Paulo Paredes 
ADVOGADOS 

R .. do So6o, S Tclcf. S76 

De. ~ heikw 
M ldlco 

oouças das crllaças lllU ultrHIOlltas 
Con1ultos ÔI 1.S llo'u 

Ruo Visconde da Luz, 62 - COIMBRA 

Nestas ligeirissimas anota­

ções sôbre a actividade cultu­

ral da Academia de hoje, não 

podemos esquecer a sua acti­
vidade desportiva. 

A Academia 11011a reage 

contra uma actividade diri ­

gida unicamen te para a vida 

do espírito. Pratica desporto. 

Realiza com igual intensidade 

a cu ltura in telectual e a cul­

tura física 

Não ! a migos. A nova ge­

ração ~stá de pé e vigorosa . 

A Academia de hoje está de 
pé e com enui.iasmo para 

fa{er, para reali{ar, para al­
cauçar a vitória em todos os 

campos da Cultura! 

De. ). A. 1nat<u CJ-.av.u 
CLINICA GERAL 

Pra\'" da República - COIMBRA 

Dr. Jf bilio Duque 
médico 

Varizes · Hemorroidas· Clinica geral 
Consultas das 3 às 6 

Rua Fcrrelra Borgu, 160-1.0 - COIMBRA 

CASA DA PONTE 
"V"ulgo C ..A.S J:NO D.A. P ONTE 

RESTAURANTE 
Almo ços , J a ntar es e C ei as 

Especiolidode desto coso : Leitão assado à Bairrada 

O melhor retiro de Coimbra ·:· Grande esplanada 

SERVE TODOS OS EXCURSIONISTAS AOS MELHORES PREÇOS 

Avenida da Ponte - COIM BRA 

(Primeira casa junto à Ponte) Telefone 1111 

A · CASA PREFERIDA PELA ACADEMI A 

I • 
Camisas, Gravatas e Peúgos 

não comorem se ra uer o colossal sortido da casa 

Pimenta, Irmão & C.ª 
E"\,;La. F e :r:rei:ra. ::::Sorges 



Afirmei há dias, ames do 
desafio com o Sporting, que 
a Académica venceria aquele 
grupo por margem suficiente 
para •passar•. Fi-lo com a 
conscil'.!ncia precisa, baseado 
no que tinha visto, ná expe­
riência dos desafios desta 
época. 

Que o Académica jogava 
tan to, ou mais, do que os 
outros e grandes •, sabia-o 
desde o ano passado e só 
faltava, para que êsse valor 
se tornasse e visível • (havia 
muita gente que teimava em 
não o querer ver) que um 
pouco menos de azar nos ba­
fejas~c e que os árbitros mal­
-intencionados que tão ingló­
riamente nos têm • entregado• 
deixassem de passar por cá ... 

Urna e outra coisa se deu 
no domingo. O jõgo foi con­
duzido como devia, os .dian­
teiro~ · chutaram sempre que 
se lhes proporcionou ocasião, 
ou sempre que puderam. 

Para completar o conjunto 
ti vemos, em meu entender, no 
momento crítico do jõgo um 

:·: 

• • • E REPITO: 
a victória depende 

de vós e só de vós! 

homem que se impôs, que 
deu fôrça , coragem e confian­
ça à equipa, que empurrou o 
seu grupo para a vitória : foi 
Tibério. 

Como •oficial• que fui do 
mesmo oficio, sei vêr o quanto 
de bom e precioso êle fez no 
desalio de domingo passado 
e, porisso, neste momento em 
que uma fé sem limites me 
domina, eu faço votos para 
que êle seja em Lisboa aquilo 
que foi aqui: O sustentáculo 
indisculível da vitória. 

• • 
. . . e assim se chegou à 

final! ..• 
Vamos agora para Lisboa 

confiantes. Ides prontos, corno 
no domingo passado, a dar 
todo o vosso esfôrço, a dis­
pcnderdes a última gota de 
inergia, a fazerdes, corno dizia 
o Rui, do «Coração um badalo 
e das pernas um feixe•? 

Ides dispostos a todos estes 
sacrifícios ? 

Então, rapazes, estudantes 
e simpatizantes da A. Acadé­
mica! Alegr,1i-vos, pois a vi­
tória será nosso ! 

·ada poderá conter a iner­
gia e a vontade firme dum 
grupo que, com uma técnica 
definida, que a tem, saberá tor­
near todos os obstáculos, ven­
cer tôdas as dificuldades e 
mostrar ao pais o quanto pode 

Almoce 

• 

Jante 

e e1e 

e 

Zli-6 - 939 

o valor e o orgulho duma 
cCapa e batina• ! 

... E repito: • Esperêmos, 
pois, confiadamente .. 

É com uma confiança ilimi­
tada cm vós que escrevo estas 
linhas; e com a consciência 
que tenho das vossas possibi­
lidades, que neste momento, 
em nome daqueles que tam­
bém já batalharam e sofreram, 
como vocês, para elevar o 
nome da nossa Académica, 
que vos exijo uma vitória me­
recida na final da Taça de 
Portugal. 

Estes são os votos sinceros 
do vosso antigo companheiro 
de •equipa>" 

E, agora, peço-vos um ges­
to de benevolência para co­
migo : Deixai-me ficar na fo­
tografia do • final•, serei tão 
pequeno ao pé de vós que 
quási ninguém. a não ser eu, 
me verá. Seria essa a maior 
glória que o desporto me po­
derio dar. 

Peço deferimento 

ALVARO ABREU 

Tome Café no NICO LA 
COIM B RA 



{ 

Luciano Amaral 

Padaria 

p a r a 

t o d o s 

ALFAIATARIA 

NOGUEIRA 
• 

Grande sortido 

de fazendas 

Nacionais 

e Estrangeiras 

E s T R A D A D A B E 1 R A PRAÇA DO COMERCIO, N.º 39-1.º 

Telefon.e 1064 

C OIM BRA 

P~ ~?-V6 à~ D~ 
Rua ~~ Bf>e9U -~ 

, 
., CAFE MONTANHA 

Cervejaria Café Bilhares õe precisão 

Mariscos-- Restaurante 

Serviço de esplanada 

o único CAFÉ OE COIMBRA com ORQUESTRA 



A minha 
bomenasem 

A Associaçiío Académica 
de Coimbra vai no domingo 
viver a sua hora mais gloriosa 
de todos os tempos. No mo­
mento cm que o seu grupo de 
honra pisar o campo para en­
frenta r o Benfica no jôgo final, 
todos os que defendemos as 
suas côres e que com entu­
siasmo trabalhamos por olas, 
sentiremos orgulho e emoção. 
Chegar ll final vale tanto como 
ser campião ! 

Portanto, o •team • da A. A, 
na sua actual posição, conquis­
tada d custa de entusiasmo e 
de saber, ocupa a vanguarda 
do foot-ball português. 

É claro que isto não é mo­
tivo para não desejarmos o 
triunfo no próximo domingo. 
Desejamo-lo e contamos com 
êle... (ou a lógica é uma 
batata). 

Para aqueles porém que 
aguardam o resultado do jôgo 
final para se •emborrachar• 
vai a minha repulsa e o meu 
veemente protesto. Ou gos­
tam pouco de vinho ou são 
muito exigentes ... 

- Se tecm apetite pela 
pinga, esvasiem quantos toneis 
vos aprouver, mas não ponham 
como condição a vitória final. 
Acho que na posição marcante 
que os rapazes presentemente 
ocupam, são já bem merece­
dores de fazer correr a jôrros 
o vinho de muitas pipas . .. 
Por mim, não ambiciono mais 
para prestar a minha homena­
gem a ê.ses • valentes•. Como 
po rém não bebo vinho e em­
bebedar-me não pO>SO, en­
tendo ser minha obrigação 
e~tar presente no campo das 
Salêsias no próximo domingo. 
Quero com as minhas palmas 
tributar-lhes o meu aplauso e 
a minha admiração. Só para 
isso lá estarei. 

Bem hajam pelo vosso es­
fô rço, que veio encher de a le­
gria o coração dos antigos 
estudantes de Coimbra. 

ARMA:\00 SA Y1 P1\I O 

VISADO PELA COMIS· 
SÃO DE CENSURA 

Há uns quinze ou dezasseis anos um inesperado aconteci­
mento ia pondo em estado de sitio a cidade de Coimbra. 
Depois duma grande vitória, creio que sôbre o Maritimo do 
Funchal, então •team• de nome e de respeito, o •Onze• da 
Associação Académica classificava-se para a • final • do Cam­
peonato de Portugal de Futebol. Encheram-se os cafés da 
Alta, fizeram-se patrióticos discursos , o rganizaram-se cortejos, 
e houve até quem propuzesse reunir a A~sembl eia Magna da 
Academia para pedir ao Govêrno um perdão de acto. 

Os tempos eram outros. A Academia não tinha a consci!n· 
cia do valor do seu" futebol e dominava-a uma única idéia. uma 
única preocupação: vencer o • União• de Coimbra. Foi por 
isso que aquele acontecimento absolutamente inesperado levan­
tou de tal maneira a •alma • da Academia. 

Agora, de novo, o cteam nêgro• se prepara para a arran­
cada final, mas em condições que em nada se assemelham 
àquelas. Hoje o seu futebol é respeitado e temido por todos os 
outros • teams• nacionais, e a Academia tem o direito de reju­
bilar, não por um acaso de sorte mas por uma conquista inso­
fismàvelmente justa . 

. .. Eu assisti ao desafio do Lumiar. Eu assisti ao último 
desafio de Santa Cruz ... 

Pedem-me agora umas palavras dirigidas aos rapazes que 
vão esforçar-se para trazer para Coimbra o melhor trofeu do 
futebol nacional, e mais um título de glória para a velha Aca­
demia. 

Elas aí vão : 
Ao sairdes de Coimbra, representando não só a Academia 

de hoje mas a de todos os tempos, numa pugna desportiva, 
tornai-vos gigantes para vencer, mas lutai com honra, com leal­
dade, com desportivismo. Se a sorte vos não favorecer, não 
vos importeis, que a Academia não se d iminui por haver quem 
no campo da luta a tenha vencido, mas conduzi sempre o jôgo 
com aquele entusiasmo môço que vos tem trazido tantas sim­
patias, com aquela lealdade que deverá ser sempre o vosso 
maior titulo de glória, e ganhai ou perdei com aquele despor­
tivismo com que vistes sair vencido de Santa Cruz o glorioso 
Sporting de Portugal. 

Ganhando ou perdendo tereis assim honrado a velha Aca­
demia. 

FERNAl\DO ANDRADE PIRES DE LIMA 

ouc10 dirigido ao saoruno ctub de Portuoat. pela A. A. 
e Com as nossas mais amisto­

sas saüdações, vimos exprimir a 
V. Ex.•, - rogando-lhe para que a 
transmita aos jogadores da vossa 
briosa équipe e a todos os vossos 
amigos que se deslocaram a Coim· 
bra, a nossa since1a homenagem 
pelo nobre espírito desportivo com 
que lodos se houveram na inferes· 
sanle disputa de domingo passado. 

Constituiu para nós grande pra· 
zer a vitória, mas não menor foi 
o que tivemos na luta em si, pela 
correcção, pela nobreza - tão raras 

de encontrar - dos nossas briosos 
adversários. 

E assim que se dignifica a fute­
bol e que se justifica com real valor 
desportivo a popularidade que êste 
conquistou. 

Espírito desportivo como ó que 
reinou no dominqf> pâf'odn t m 
Santa Cruz. é realmente o ideal 
da A ssociação A cadémica e, com 
prazer, v erificamos que, no segui· 
menta das suas brilhantes tradi­
ções, continua a ser também o 
ideal do •Sporting•. 

Ag radecimento 
aos mestres 

O corpo directivo de •A Fi­
nal•, não pOdl.' deixar de ma­
nifestar pziblicamente o seu 
reconhecimento profundo, aos 
ilustres Lentes da Universidade 
de Coimbra, efue tzos honraram 

com o brilho da sua colabo­
ração. 

Aqui exaramos pois os nos­
sos agradecimentos aos distin­
tos Mestres: Doutor José Al­
berto dus Reis. que alé'tl de 

catedrático laureado da nossa 
F11culdade de Direito, ~ um 
dos Vultos mais representativos 

da Nação; 
Doutor ilfaxzmino Correia, 

professor distinto do Faculdade 
de Medicina e vice-Reitor da 
Universidade; 

Doutor J. Providência e Cos­
ta, professor dos mais brilhan­
tes e Director da Faculdade de 
Letras; 

Doutor Ferrand Pimentel 
d'Almeida, ilustre professor da 

Faculdade de Letras e Dignís­
simo Presidente da Camara 
Municipal de Co{mbra; 

Doutor José Carlos Moreira, 
mestre brilhante da Faculdade 
de Di1·eito e desportista que, 
com o péso grande da sua per­
sonalidade, sempre tem apoiado 
os esforços dos desportistas aca­
démicos; 

Doutor Fernando Andrade 
Pires de L ima, distinto profes­
sor da Faculdade de Direito e 
membro do Conselho Jurisdi­
cional da Sederação Portugue­
sa de Foot-Ball A u ociatio11. 

A dvoga do 

Rua da So.fia, 22-t.• 

Advogado 

Ru• da Sofia, 22-1.0 

Tele!. 422 

Telef. 422 
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